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1 • 1 1 Visados reagent 1 
� � 
� � � Ao publicar a reportagem da «Stern» sobre o MDLP �
� e a tda à Alemanha ele António de Spínola que originou � 
� a sua expulsão da Suíça, «O Jornal» mais não pretende � 
� cio que fornecer aos seus leitores todos os elementos daqui- �
� lo que se transformou num escândalo político internacio- �
� nal cm que toda a gente fala. Para uns, o texto será �
� uma versão romanceada; para outros, um conjunto de �
� provas 1rrefutáveis. O julgamento compete ao leitor. Entre- �
� tanto, e como mandam as regras mais elementares da �
� deontologia profissional, contactámos os principais visados �
� e aqueles que nos foi possível. Eis a reacção cios principais �
� visados: 

�­� General Ramalho Eanes_ Contactado por um redac- % 
� tor ele «O Jornal», considerou a reportagem um documento �� forJado, sem bases para poder resistir à menor análise � 
" crítica, nomeadamente de um ponto de vista militar. En- �tende que esta reportagem só beneficia aqueles que preten­

dem criar perturbações no seio das Forças Armadas e 
fomentar a agitação no interior do País, num momento 
tão importante como este eleitoral, que vivemos. O docu­
mento, na opinião do CEME, só pode servir o jogo daque­
les que não acreditam, ou não deseJam, um projecto demo­
crático para Portugal. 

Brigadeiro Pires Veloso _ «Repudio inteiramente 
qualquer insinuação que pretenda referir qualquer atitude 
que seja contrária aos princípios da Democracia». 

General Morais da Silva _ Por se encontrar ausente 
no estrangeiro, não nos fo1 possível ouvir o CEMFA. 

O texto que publicamos é passível de diversas inter­
pretações, as quais, de resto, têm sido feitas num sentido 
ou noutro, pela Imprensa, baseadas em transcrições par­
ciais e, em alguns casos, retiradas cio seu contexto. Portan­

� to, ao publicá-lo na íntegra, pensamos estar a fornecer � 
� ao leitor os dados que o habilitem a um juízo correcto. � 
� � 
� (Mais reacções, pág. 18) � 
� � -�
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Spjnola foi à Alemanha atrás de armas (na foto) 

e o Governo da Suíça decidiu expulsá-lo págs. 16/19 



Exclusivo /unt texto da STERN 

Spínola\: o exílio de um conspl
l

�ador 
\ 

No domingo a seguir à Páscoa, a 25 de Abril, aniversário 

da Revolução, vai Portugal eleger; pela primeira vez, desde 

há 50 anos, uma Assembleia livre. Favoritos são 
evidentemente, os parôdos conservadores. Após a sua vitória 

eleitoral, uma conspiração de extrema-direita tenciona 

liquidar tanto comunistas como socialistas. Chefe: 

o ex-Presidente da República e ex-general português Spínola.

Os seus planos terroristas foram descobertos pelo jornalista 

alemão Guenther W allraff, que, no Norte de Portugal, 

se encontrou, por acaso, na pista dos conspiradores. 

A úlôma prova foi fornecida pelo próprio Spínola, 

numa viagem secreta a Dusseldorf 

Os conspiradores estavam 
sentados no «Salão do Reno» 
do elegante restaurante «Sebncl­
lenburg»,  em Dusseldorf e deli­
ciavam-se com «champagne» e 
carne de veado assada. 

«Extraord inariamente sucu­
lento», elog iava o homem e le­
gante de frontes grisalhas, que 
fora apresentado como sendo 
«General Walter», 

Foi, então, direito ao assunto. 
«Por certo se alegram por sa­
ber» _ anunciou, por meio de 
intérprete, ao grupo de sete pes­
soas reunidas à mesa _ «que 
di�pomos de mais cem mil ho­
mens, numa rede bem organiza­
da. Não são nenhuns iniciados. 
O nosso principal inimigo é o 
Partido Comunista e só nós os 
combatemos ofensivamente. A 
função do nosso movimento, 110 
campo militar, é a aniquilação 
das «Brigadas Internacionais» .  

«Fisicamente?»  interrogou 
um dos alemães presentes. 

«Sim», disse o general. 
O general com pseudónimo 

alemão não era senão o general 
portugues de cinco estrelas na 
reforma e ex�Presidente da 
República, António de Spínola, 
de 66 anos de idade. O movi­
mento pan1 o qual pediu auxílio 
em Dusseldorf, a 25 de Março 
deste ano, é o «Movimento De­
mocrático de Libertação de Por­
tugal» (MDLP), a mais forte or­
ganizaç-Jo clandestina da extre­
ma-direita portuguesa. O seu 
objectivo é derrubar, pela força, 

* O ,1u1or <les1e cx 1raor<lin ú r io
,·elaln. Guc11 1 her Wal l raff. j ,1 
por d iversas vezes esteve cm fo­
co. devido aos seus 111étodos or i­
gi11,1 is. Na Alemanha Federal. 
cm p1 cg.ou-�c. cnn10 estafeta. n a  
Co111 p :m h h1 Gcr l inl!. e como 
operário, na fábrica Ford, a 
l 1m ele relalar as suas expe­
riênc i,1,. Em A1enas. ,uou-se a 
um poste de i lumin,1ção. cun111 
form,1 ele pro1 cslo con t ra  a d i 1 a­
du1 a ;:1 c;:a. Foi espancado pela 
Políc ia, preso, julgado e conde-
11 aclo. 

No None de l'ort ugal. \.Va l i· 
raff cm.:on1 1  uu. c ;1:-iu<d1ncn1c. 
um ac 1 iv is1a <la ex 1rc111 a-d ire i 1a. 
respons,,vcl p o r  numerosos a1en-
1 .1do, 1 e1 1 ,,, i,1 a,. Vv'" l lraff d i,­
forçou-se de rcpr,·sen tan te  de 
um:1 organiz,1ç:10 sec re t a  da  A le­
manha Fede, ai, desejosa de 
,1 1x>,�1r as forças de d ire i la, em 
Portugal, • fornecendo- l hes, di­
n hci1 o armas. O seu d i sfarce 
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o Governo de Lisboa, formado
por mil itares semiesquerdistas e 
políticos partidários liberais-so­
cialistas. 

O golpe está « preparado para 
Maio, o mais tardar Junho» _ 
segundo revelam aos presentes 
em Dusseldorf os ajudantes de 
Spínola, «José» e «Lu ís» .  Para 
o éxito ser gamntido, porém, os 
conspiradores necessitam, ain­
da, de ajuda financeira e mil itar
_ 5000 armas, 1000 metralha­
doras, para cima de 1 1  m ilhões
de balas, 1 0  000 gmnadas de
mão e 350 morteiros (ver l ista 
em quadro anexo) entre outms
coisas, assim como cerca de on­
ze milhões de marcos, para pa­
gamento da tropa terrorista.

Spínola voou para o Reno do 
seu exílio em Genebrd, a fim 
de orientar pessoalmente esta 
trJnsacção de armas e dinheiro. 
Jul2a encontrar-se num c írculo 
de - corrreligionários alemães 
que financiarão o seu prqjecto. 

Na realidade, Spínola encon­
tra-se diante do· �malista de 
.Colónia Guenther Wal lralT, de 
33 anos (pseudónimo «Hans» ), 
e dos seus amigos, filóloga dra. 
Hella Schlumberger, um em­
pregado de uma editora e o 
advogado, dr. G eorg Meinecke, 
presidente do «Movimento Mun­
dial dos Direitos do Homem». 

Durante uma estadia de trés 
meses em Portugal, Waalraff 
pós-se casualmente na pista de 
conspirador .:s de extrema-direi-

foi coroado de êxito :  os ultradi­
rei 1 is 1as porluguc,es. de nada 
suspei 1ando, csclarcccram Wal l­
raff a..:cr<.:,I do seu lr;1fi..:o i l cg:d 
de armas e sobre os seus planoS; 
!,!OIJ1i, 1as e dest ru idores. 

E c\ ick11 1 c  que u tcx 10 rc,·c la  
a 1;umas im prec súcs. ! cm Bra­
g,1, por cxem pk> .. 1,,, .. p,1ra-que­
d is 1 ,1s) que nc111 ,cquL:"r 1 1rocu­
rúmos corr ig ir. um;:1 vez que de­
cidimos fazer uma trndução tan· 
to quanto possível  próximadoori­
gin ai alemão. 
Nota da U .. dac(::iu da STEHN 

Esta re1x 1 r 1agc111 é um excer­
to de um a1 t ig.o C'!-ie t i to. c.:om b:t­
sc numa grava<,.:fio pelo jornal is­
t a  (j uen tcr \Va l lraff. Se Guc111er 
Wa lh  ar fosse um desconhec ido 
e se não hoti, esse fotoJ,!rafias e 
testemunhas, a STERN não te­
, ia pub l icado l'Sla h i,1<í r i a. que. 
cm 111u i 1a s  part es. parlx:c irre:11. 
Mas. nos ú l l imos anos. os 111é10-
<los de Wal l r ,tlT 1ê111 revelado al-
1:!Umas <.:o isas. c.::0111 as qua is a sa­
bedori a JX> l i t ica  quo t id i ana  nem 
sequer sonh:L O que a STERN,  
com o�  condit: ional isnu,s da ac­
lua l idadc. podia faze, para con­
J'irm:1r os <lados. isso fê-lo. Wal l­
r,tlT informou a STERN sobre o 
encontro de Dusseldorf. O fo­

lúgrafo da STF.RN Hcrben l'e-
1cr hofen . fez as fotografias <la 
c hegada dos porl U!,!UCscs. O ad­
VOl!ado de Colónia. d r. Gcorµ 
Meinecke confirmou à STERN 
que não t inha quaisquer dúvi­
das sobre a i<le11 1 idadc do i11 1cr­
locutor, o ex-general Spínola. 

ta, ouvindo, assim, pela primei­
rJ vez, falar dos planos 2olpis­
tas. A fim de investigar estes 
planos, Wallraff meteu-se no 
papel de representante de círcu­
bs da alta finança ultradireitis­
ta da República Federal A lemã. 

A forma como conseguiu su­
bir ao cimo da hierarquia terro­
rista portuguesa e, para seu 
grande espanto, chegar à pre­
sença do respectivo d irigente, o 
ex-generJI Spínola, que tranqui­
lamente lhe desvendou os pla­
nos da conspimçllo, é descrita 
por Guenther Wallraff nos se­
guintes termos: 

«Eliminação 
das células vermelhas» 

Na real idade, estava ape nas 
planeada u ma pequena saltada 
ao norte. V ivi três meses n u ma 
cooperat i va do su l  do A lentejo, 
onde os traba lhadores assal aria­
dos rura is ocuparam dois terços 
da terra, administrando agora o 
que é seu, e m  mais de 500 coo­
perat ivas lega l izadas pelo  Go­
verno. 

O N orte de Portugal é com­
pletamente diferente: aí  nunca 
houve li pobreza crue l do A len­
tejo, mas s im  urna grande cama­
da de pequenos e muito peque­
nos agricul tores e a rrendatár ios. 
Sentem-se proprietários do seu 
próprio torrão, são devotos e 
conservadores. No N orte, � 
I greja te m grande influência so­
bre a população. A maioria pou­
co mais sabe do q ue escrever 
o nome. Exclu indo o l iberal e
ant ifascista bispo do Porto, que
teve de emigrar, no tempo de
Salazar, e que saudou a Revo­
lução de 2 5  de Abri l  dentro do
espíri to da doutrina cr"is tã, a res­
tante h ierarq u ia do clero assu­
me posições mais do que conser­
vadoras.

Em Braga, ant iga c trad icio­
nal  cidade episcopal ,  reside o 
bispo português com a mais alta 
d ign idade, o arcebispo pri maz 
D. Francisco M aria da Si l va.  A
sua d iocese é a mais rica do
País, tanto no que d iz  respeito 
a propriedades seculares como 
ao número de padres. Este b ispo 
d i rige tantos padres como todas 
as d ioceses do Norte, e m  con­
junto.  Os jornais da região são 
sua propriedade, ass i m  como as 
t ipografias e editoras, e tem 
acções e m  empresas industriais.  

Dos púl pitos da sua arqu id io­
cese, ape la-se, desde 25 de 
Abri l  de 1 974, para o combate 
à esquerda. Daí se ex ige inquisi­
torialmente a «e l im inação das 
célu l as verme l has».  A expli­
cação para tal foi encontrada 
no momento em que as brigadas 
de esclareci mento dos soldados 
revolucionários depararam com 
os habi tantes das afastadas al­
deias da província de Trás­
os-M ontes, onde não há e lect ri-
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Dusseklorf, 25 de Março de 1976, às 13 e 15: Spmola apeia-se de um automóvel, à porta d� Restaurante Schnellenbq 
Chapéu, cachecol e óculos escuros para disfarçar o chefe do MDLP numa •Saltada. da Su1ça à Alemanha 

cidade nem rád io. Nos sermões, 
d izia-se: «Os comunistas que­
rem t i rar-nos os fi l hos, para os 
enfiarem e m  escolas do parti­
do». Por este motivo, as 
crianças foram escondidas nos 
montes. 

Queria ir a Braga. Esta c ida­
Je pacífica, rodeada de co l inas, 
tem 40 000 habitantes. Nesta 
província, vi vem 6 1 7  000 pes­
soas, quase 1 0  por cento da po­
pu lação portuguesa. 

À cxcepção de três carros 
quei mados, que a i nda não fo­
ra m ret i rados, e do edifício de 
dois andares, sede do Part ido 
Comun i sta, igua lmente destrui­
do pelo fogo, nada, nesta cidade 
episcopal _ tal vez comparável 
a Passau ou a Regensburg _ 
, faz pensar em violência ou t_er­
ror. 

Só exter iormente me adapte i 
à i magem de u m  habitante da 
cidade e apresentei-me com u m  
aspecto que não m e  den u nciasse 
como esquerdista. Troquei o ca­
saco de couro por um fato, cor­
tei o cabelo (que não cortava 
há três meses) e passe i a usar 
anel  de s i nete e pasta para docu­
mentos. Por um motorista de 
taxi soube onde encontrar, em 
Braga, as pessoas «corajosas» 
que t inham começado a « l im­
par» os comun istas. l rnpassiyel ­
mente, ci tou o «snack-bar Ido­
lo» : «Lá estão sempre a lguns do 
CDS». 

Até aqu i ,  e por agora, não 
há qualquer novidade . U m  res-

taurante caro, perto da estação 
de caminho-de-ferro, com ban­
cos a ltos em fren te de um bal ­
cão. e ,  na cave, urna  mesa de 
bi l har. Grupos de jovens, um 
homem de negócios absorvido 
na le itura do «Jorna l do R etor­
nado». 

Passa-se u ma tarde inteira à
espera. Já quase à noi te, verifi­
ca-se acidenta l mente um con­
tacto: u m  cão pastor alemão, 
ainda jovem,  aparece, abanando 
a causa. -Dá pelo nome de «Kai­
ser» «É i rnperador?» _ pergun­
to, a bri ncar em francês. ao do­
no do cão, que entra vagarosa­
mente no bar e atira o boné 
para a nuca. 

«Não, porquê?» 
Perguntou à minha colega, 

He l la  Schlumberger, se erarnos 
turistas e disse chamar-se 
Eduardo. « Não estamos aqu i  pa­
ra nos d i vert irmos», d isse eu, 
significat ivamente, e coloq uei a 
mão na pasta preta  dos docu­
mentos. 

Eduardo da Costa Pcrei ra, de 
26 anos de idade, pequeno, des­
portivo, com u m  rosto de l i nhas 
i nfantis e imponentes, tornou-se 
logo confiante, quando me ou­
viu d izer que era encarregado 
de uma organização da d i reita. 

M ostrou o i nterior do seu ca­
saco _ e, claro, o d is t i nt ivo do 
CDS. «Porque é que o traz tão 
escondido, quando o CDS, aqui,  
é o part ido mais forte?» 

« Eles pensam que é melhor 

ass im .  A poiam-me mas nem to­
dos precisam de o saber».  

E cont inuou : « M ui tos habi­
tantes de Braga sabem que eu 
tenho uma pistola e que não 
é para brincar. Sabem que eu 
trabalho para o MDLP.  Todos 
têm medo de m i m, pois julgam 
que sou um desordeiro. Mas eu 
não o sou, só defendo os que 
me pagam.  Espero que um dia 
me recompensem .  

Senão . . .  ( im ita o acto de dis­
parar urna pistola « Por exem­
plo, ontem à noite. A uns cem 
metros daqui,  há um comunista 
que tem urna l ivraria, onde ,o 
há l ivros esquerdistas e, por is­
so, at ire i  u ma rajada para lã. 
A inda se P,Odem ver as marcas 
dos t i ros. E já o segundo aviso. 
E le sabe que fu i eu. Se na próxi­
ma semana, a inda t i ver os l i vros 
na montra, será e le própr io a 
apanhar. «Não tenho medo ne· 
nhu m, nem da Políóa. H á  pou­
co tempo, o comandante da 
Pol íc ia  d isse-rne di rectamente, 
que deveria ser mais cuidadoso 
com o meu «Volvo» de «sport • 
vermel ho, que dá demasiado 
nas vistas. O comandante da 
Políc ia  está totalmente do nosso 
lado!» 

Mande i vir urna rodada de 
«whisky».  A bebida tornou 
Eduardo mais corajoso: ga· 
bou-se de ter fe ito contrabando, 
na fronteira, com um irmão re­
tornado, de ter ido parar à pr' 
são, de se ter evadido sete vezes 
e de por fi m, se ter al istado na 

o jornal

11uerra por Portuga l .  _ « Lutei 
1por t i ,  em Angola, Fernanda!»  
,está bem nit idamente tatuado 
mo seu braço nu. 

Tudo me parecia urna h is­
tória de «cow-boys» .  M as, 
quando penso no golpe h istóri­
co dos fascistas, aquando da ce­rtmónrn da morte do Pri me iro­
-M inistro austríaco Dol lfus, por 
volta de 1 943, ou em Pinochet, 
no Ch i le _ tudo me parece ela" 
ro. Eu entro no jogo, m esmo 
quando . . .  

Felizmente o meu português 
chega para compreender t udo. 

Eduarda cumprimenta dois 
. jovens que parecem querer to­
mar parte no diálogo. Então, 
confia-nos mais baixo: «Aque·1e 
que tem barba é d irector n u ma 
escola de karate. Diz ser nosso 
al iado. M andamos .a nossa gente 
aprender na sua escola. M as 
nunca podemos confiar. De­
ve-se conhecer as pes.�oas antes 
de falarmos com e las. 

Nesta a l tura, friamente, apro­
veito a oportunidade para u t i l i­
zar a i ngenu idade do Eduardo: 

Então, pode-se ver de que 
lado da política as pessoas es­
tão? Além d isso, ... não estamos 
aqui por acaso». Eduardo mos­
trajá ter suspeitado disso. 

«Fomos informados pela nos­
sa organ ização, de que encon­
traríamos aqu i  os especia l istas 
do que se está a passar no Nor­
te. 

Estamos aqui para ter uma 
ideia e para, então, sob con-

d i;:ões, fornecer ajuda inte rna­
cional » .  

«Sempre» 

Desde então, Eduardo não 
deixou de fa lar. 

«Aqui, no Norte, a maioria 
das pessoas r icas e i nfluentes es­
tão do n osso lado. Conheço pes­
soal mente muitas pessoas a l ta­
mente colocadas oficia lmente 
que nunca se deixam mostrar 
comigo. Isto acontece por exem­
plo, com pessoas do CDS. 

E les só pagam, mas em se,gre­
do, e há gente de negócios co­
nhecida, como o dr. N icolau, 
que me paga o soldo, a m irn 
e aos outros. O Governo não 
deve saber de nada. 

Galvão de Melo (cand idato 
do CDS a presidente) e Freitas 
do A maral ( representante do 
CDS) a p0iarn-nos permanente­
mente. 

«Quantos são vocês, em Bra­
ga?» Eduardo: «700 a 800».  

Um indivíduo de 30 anos, 
bem vest ido, m uda-se do  outro 
extremo do balcão para perto 
de Edua,·do: 

«Se mpre » ,  cu mprimentam-se 
com o braço d i re i to levantado 
de mane ira d iscreta. 

«Sempre» («se mpre», no sen­
tido de «a  todo o tempo prepa­
rados para a res istência» é o 
cumpri mento de guerra do 
MDLP, desde o 2 5  de A br i l ). 

Ed uarJo dc 1 ta  no copo d<> 
t:on1 panhc iro o ,cu tcn.:c irn 
"" h i sk y  .. . 4ue cu 1 i n h:1 cncu­
mcndado .  

" N um trab: i l lw <.:onw o no,­
'º· n:10 ,e d cvc LH:bcr m li i 10 ... 
O rccém-<.:hcgado o l ha 11111 pou­
co dcsconriado para < l  nos,o la­
do e pergunta: .. Traba l ha111 e :, 
ou estão de fér ias!  .. 

« Estamos a insta la ,  -nos. se 
ass i 111-q u i ser .. _ 1·espondo e co­
loco a m in ha pasta de d ocumen­
tos perto de 111 i111 . no balcão. 
Ed uardo cont in ua. exp l icando 
devag ar :  «O pr i nc i p; i l  é ser 11111 : 1  
o rgan iz:,ção a l i am en te secreta. 
Como no M D I . P  e,t:10 lodo, 
nos 4uad ros. eu  conheço para 
c.: i 111 a d c  20 homens do com i 1é» .  

" De onde  recebeu o arm a-
1ncn to ! »  

Ed uardo: « An t il!amcn tc alra­
vés do E l  P. reccl;íamos. arma, 
automat 1cas amer icanas. O 
M DLP consegue-as através de 
bons contactos nos Comandos 
e nas Forças Armada,. 

.. Qnde esti"IO agora ! No Nortc 
ou no Su l ! "  

Ed uardo: « I sso nã" se i .  lenho 
q ue pergun t ar pr ime iro ao ..: hc­
fc. Não posso f:izcr nad :1 ,cm 
o chefe . .. 

« E11 1 ão, ,cr ía me lhor  4uc t i­
véssemos Cll ll lal: lo com () Che­
fe" ·  d il!o cu.  " N ão 1em os ass im 
t an to tem po e prec isamos de sa­
ber do q ue é q ue prec isam . "  

Eduardo l iga para obter con­
t acto.  . .  Eu apresento-o. em 
pr inc ípio.  a um homem im por­
t an te  dos púra-qucd ista, d e  B ra­
l!a. 4 ue se encon tra. na maior 
das vezes na  Pvoa do Varzim 
e q ue tenJ con 1 ac10, com ; 1  cen­
tra l .  .. 

Percorre.:. ve loz  n o  seu « Vo l­
vo - · .  os 40 q u i l,ímetro, até '.1 
Póvoa. Eu l!U io atrú, dei<.: e es­
forço-me p?,ra não me perder. 
a té  par armos n um resta urante 
/ 1  beira-111 ar. E o " Pe l in tra  .. . na  
marg ina l  d a  pra ia. O pro pr ic­
túr io chama-se l .u ís e pertence 
aos quad ros méd ios d o  M D I  I'. 
O local estú che io . .. sfw tml o  
am il!OS» _ afi rma. O propr i c­
t fll" i<� conv ida-n,ls para um a be­
b ida.  

Teix e ira aparece. E o ofic ia l  
dos  pf,ra-qued is 1 :1s. Um t i rx, d i: 
so ld ado aven tureiro.  na ca,a do, 
30 anos. bastan 1e  ex p,-c,.,.ivo <.: 
ingénuo. l slo ta lvcL porqui: 
aqu i .  nu Norte .  �e n1ov i 111 en 1 a111 
sem ob�túeu lo,_ abcrt :1111en tc. 

E prec i'il.> i r  a G u imar:1cs. a 
cerca de 60 q u i ltí111 etros d a  
Póvoa. Entramos n o  carro d e  
deSfXlrto de  Ed uardo. Teixe ira 
seg ue no seu pr<iprio au tomúvel. 
atrús de n ,ís. Então, começo a 
sen t ir medo. Que se passará. no 
caso de me reconhecerem ·! 
Umas semanas antes. aparece-

ran1 no�jorna is  port ug uc�c�. cn­
trev is,as m in has. com fo togra­
fias. c \1 111a das veLc, fu i ri lmado 
pela te lcv i s:10 d u1 an 1<.:  uma con­
ferênc ia  de l m pren-:1 do ··Comi­
té d e  So l id ar i edad e  para ..:om 
Portuga l " .  

Tudo isto m e  par1..'Ce u m a  ar­
mad i l ha. Em , ualqucr l ugar.  
podem a t i rar-nos para fora do 
carro e m atar-nos. 

F in a l111 eri te  uma placa d e  s i ­
na l ização. Pen ha. a lgumas loj :,s. 
uma v i l a  iso lad a  no mci,, dos 
montes. 

O propr i ctúr io do restauran te 
é um adepto do M D I  l'. O am­
b iente é fam i l iar. M u lheres e 
cr i anças. H ú  vár ios pratos e v i­
nhos var iados. e conv idam-nos. 
Seg ue-se a apresen 1 açüo co111 os 
nomes pri',pr io,. Ed uardo apre­
sen l a-no, como am igos que c he­
garam da A lem an ha. para :yu­
dar. A te lev isão est:1 l igad a n um 
wm a l to .  m ;1s n inguém 0 111a 
atenção. 

Depois do jantar. peço a Tei­
xe ira para cont in uarmos a con­
versa n u m  q uarto conl iguo. 
mais sossegado.  

O dono da  casa acompa­
nha-nos a uni escr i tó r io ,na i s  
pequeno. Conversamos numa 
m i s 1ura de  ing lês e rxntuguês. 

Teixe i ra: « Temo� cerca d e  
5 0  000 e lemento�  act ivo, cm 
l'o rt ul!a l  in te iro. A nossa gen te  
trabalha mesmo que  não ,eja  
paga. Todas a,  cxplm,úes dos 
ú l t imos três me�cs foram provo­
cados pela nossa o rgan i1.açüo. 

« De q ue precisa. para jú. o 
1\1 0 1  I' :  d inhe iro 011 arma, ! »  

Teixe i ra: 1c As d uas co isa�. 
mas os rx• rmenores serfü1 d iscu­
t idos. arn an h1"t. com rc,pon­
súve i �. na P(.)voa,> . 

« E  cofno é q ue se v a i  cont i­
n uar ! ,> 

« Agora, hú um bom c l ima. 
aqu i. no Norte. po is  os comun i ,­
t as estfül assustado,. Assim 1er(1 
d e  ser t am bém no Su l. M a,. 1 ft  
a inda hú mu i tos. Aqu i. a inda 
os podemos ex pu l sar. mas no 
Sul  quere mos exterm iná-los. 
Estamos fartos de rxir bnmbas. 
Chegou a a l t ura: Agora quere­
mos matar. N fü1 se re<;,., (ve nada 
com bombas_ ternos que os l i­
q u idar !  Compreende ! »  

« Quando <.:omeçarfü1 a s  o pe­
rações no Sul ?»  

Te ixe ira :  «Tem de pergun­
tar ao Chefe . »  

«O arceb ispo tam bém vos 
a po ia f inance iramen te ! »  

Teixeira:  «S im a través d o  seu 
d e legado, o cônego Melo. Te­
mos re lações d ircctas. D. Fran­
c i sco. o arceb i spo. comhina tu­
do com ele. E e le fornece-nos 
o d in he iro. •

1<Qt1•!I achan1 n,a i s  i 111 por tan ­
t e: o Arccb i spo ou o cónego M e­
lo !» 

Teixeira :  « M elo. Em B raga, 
só M elo. E de certeLa um dos 
homens ma is  impo rtan tes para 

Port uga l .  O arcchisrx , nfül d ec i­
de nnd a sem e le. »  

Do is  d ias ma i ,  tarde. Encon­
l ro c<1m o chefe do M D I . I' <lo 
Nort e. em casa dc Teixe i ra. n u­
ma casa nova. na l'(Ívoa do Var­
z im .  R ua Casa dos Poveiros do 
R io .  657 .  

Um dos m a is im portan tes e le­
men tos dos Comandos ( cha­
ma-se D uarte. como se apurou 
mais tarde ). é o conspirador. A 
pr inc ípio desconfiado e c u id ado­
so .  No decorrer da  conversa 
vem ü ba i l a  q ue os chefes do 
M D I . P  planeia111 . a través d um
grande e estud ado gol pe. logo
arxís as e le içõe,. cm M a io ou
em J un ho .  tornar Port ucal n u­
ma d i tad ura da d i re i ta .  !'ara is­
so. terão de ser I iqu idados o,
act iv is tas da esquerda.

O « w h isk y .. é oferec ido em 
abundfmc ia. e a an im ação para 
a beb id a  aumenta .  Depo is d este 
encon tro. estou lo ta lmcn te  ar­
rombado _ o fing imento e ,1 
t enção nerv,1,a const: intc,. O 1 e1 
que partici par e m  risos a legres, 
sempre que se fazia u m  brinde 
à « l iqu idação» dos in imigos . 
« po l í1 ic <"" ·  pús-m e d e  rastos. 

N a  lardi: ,el! u in 1c. dú-se um 
novo encont ru.-no mesmo loé:1 1 .  
o bar do « Ver-o-mar" .  Entretan­
to, ·t i nham estabelecido C-Ontacto 
com a centra l  em M ad r id.  E 
l f, que ,e encontra o comandan­
te  A l po irn Cal,  ão. repre,en tante 
ti irec 10 do « l!cncra l Wal ler " .  

Duar te :  «Àté  que pon tt, pode 
a sua o rgan i 1ação con1 prornc-
1 cr-�c .1 » 

Respondo: « Isto só depende 
do que a inda for necessário e da­
q u i lo de  que posS<.1 d isrx1 1  

D1 1anc: " M  u i t,,s do, rH»so, 
com pan he iro, c,trw em pé d e  
guer ra. ou 1 rw, 111:111 1 <'.:m-,e a inda 
n os ,cu, cm pregos. mas prontos 
a ,cr chamados. no pr i 111e iro 
momento. P laneam os na pr i ­
meira fase. armar I O mi l  ho­
men�  e nomeadamen te  hom en,  
com ex per iênc ia  de  g uerra. q u:1-
l ificados e d os qua is  m u itos süo 
ex -ofic i a is e ex-membros do 
Estad o-M a ior.  mas ainda ou tros 
q ue estüo n,1 ac t ivo .  

Grande recepção 
num restaurante 
de luxo 

Para o mundo, será uma 
acçfül das Forças Armad as. de 
homens que a inda permanecem 
nas Forças Armadas. os qua i s  
se  d ec id iram a l ev ar a efe i to _ 
um gol pe que fXlrÚ os comun i s­
tas fora di: acção. E prec i so «de­
saver111c lhar»  esses �1c L iv i ••das. 
M as issl, só rx•dc ser fei to rx• r  
mís. q ue ensaif1mos o gol pe. [Xlr 
causa do im pac to in ternac ional. 
Tem que se ter em todo o País 
a nossa própr ia  gente, q ue. 

As· ·armas 

''necessárias" 
1 .  Armas ligeiras

a) 4000 arma, au10111 f1 1 ic:1,. t i po AR I X
b) 1 000 pistolas-metralhadoras
c) 1 000 caçade i r as de cano  curto
d )  1 000 pisto las de ca l ib re 7.65

2. Armas para defesa

a) 250 l ança-granadas _ fo�uete 88,9
b) 2'i0 111e1 r a l hadoras l ige ira,
cl 1 00 mort e i ros. 60 111 111

3. Muniçõ_es

a ) 1 6  00ll granad a, d e  e,pincuarda de t i n o  A I  1' ou
lnstalaza
b l  11111 m i l h,10 d<.: h :t la, para arm:" au1omf1 1 ic :" c
m etralhadoras l igeiras
<.: )  Um m i l hão. de bala, para pisto l a, 111e1r : 1 l hado1·,1,
e pistolas
d ) 50 000 cart uc hos de 1.aga lo 1 c  para  cacad e ira, tk
cano curto
e) 5000 )! ranad:1s p;,ra l an<;a - g 1·anada, fuguek 88 , 'I
( an t i pessoal e ant icarro). 
fl 5000 g ranad as-111 mtciro 60 111 1\1 
g )  50 000 granad a, de  miio ofcn,. ,va,.
hl .�0.000 cranada, d c  m:io dcfcn, i , :". 
A tcnc,::1,1 :  t� >d<1 o 111 : 1 1er i : i l  pl ldc ,e1 d" l i pll NA I O .  

4. Material de  sabotagem

200 rolos de cabos eléctr icos M K  4 modelo O 
2000 mi: 1 rn, de fio ! l cn ln )  
2000 metro, de 111cc ha 
1 000 ..::'1 p,ula, ex pllls iva, c léc t r i..:a, 
1 000 cúp,u las  ex plos iva, pirotéc n ica, 
.'iOOO n1 <·c ha, para f io lento l\ 1  2 ou i\1 1 
200 sacos de o pcr:1 r io par:1 o 111 a 1er ia l de ,abolagcm 
200 corpos ex plos ivos I O CA I '  
:wo mecan i smos e léc 1r i,<1, tk <.: nm:111du :·, d i, 1 ,, nc i : 1  
1 000 cm iS'i<>rcs e aparelh< 1,  rec i:pto r<:, p:1r.1 C l 1 111: 111 d" 
e lectrón ico à d i stância. 
500 q u i lo� de 111 : 1 1cr ia l  ex plo, i, o plfl\l i..:o. 
1 00 cai g:" ex plo, iv :" i\ 1 1 
1 00 ..::1 1 g a, e, pio, ivas l\ 1 3  
200 ca, !!ª' n. plo, ivas l\ 1 5 A 1 
400 carga, ex plos ivas i\ 1 2 A3 
1 00 111 ina,  a n t icarro 
1 00 m inas .. v i (1va N cgr : 1 ,- . 

A fim de equi par os seus .. ;it)t)ll pcr i los 111 i l i 1 ares n :1s c ida­
des,., o:-.. conspir:1do 1 es do M D I . P  ped iram �u ma� na sua dc1 a lha­
da l is ta. A par de espingardas. l,mça-);ranad.as e mun i�J,cs. ex igi­
ram csscnc iahncn te 1na1cr ia l  de sabotagem-ex plosiYos. ra:...1 i l ho'.'\ 
e 1n in �1s du 1 i po «V iúva N egra» .  

Tem que se ter em todo o País 
a nossa própria gente_ que, com 
a aj ud a popular vá buscar esses 
d iabos à cama e os l iqu id e. R ea­
l izar essas d uas o perações sim u 1 -
taneamen te é o nosso papel. As 
forças cio «putsch»  não devem 
SLti ar as mãos. aos o l hos da opi­
n ião púb l ica. 

Em qualquer dos casos. 
Spín ola, é o novo Presidente e 

todos os afie ia is  que estão com 
e ;e, estão connosco. corno é o 
caso d e  Kaúlza de Arr iaga. O 
M D L . P  nüo é uma equ i pa de
futebol. Somos um poder ideo­
lógico e m u itos pensam como
nós, trabalham connosco. tam­
bém sem pertencer a nen hum

Outro momento da chegada de !Spínola a um restaurante de Dusseldorf 
Do outro lado do automóve� o jornalista Guenther Wallraff, autor da reportagem 
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Exclusivo /um texto da STERN 

Spínola expulso 
da Suíça 
e polémica 
em Portugal 

A publicação na «STERN», revista alemã de grande 
expansão (tiragem: 1 892 076 exemplares). de uma extensa 
reportagem sobre as actividades do ex-general António 
de Spínola e do M. D. L. P., que «O Jornal» publica, 
neste número, na· sua versão integral, em exlusivo para 
Portugal, está a suscitar uma celeuma invulgar em todo 
o mundo.

A principal consequência até agora conhecida foi 
a ordem. emitida ontem, quinta-feira, à tarde, pelo Gover­
no suíço no sentido do ex-general do Exército português 
abandonar aquele País. 

O comunicado declara que Spínola não respeitou as 
condições estipuladas pelas autoridades helvéticas para 
a sua permanência. Quando António de Spínola chegou 
à Suíça. em 7 de Fevereiro, comprometeu-se a abster-se 
de toda a actividade política. « Porém _ prossegue o 
COM UN ICAOO_asaveriguaçõesdemonstraramqueoex-ge­
neral Spínola dirigiu, actividades a favor do M. 
D. L. P. 

Com Spínola, foi também expulso o seu secretário,
Luís Oliveira Dias, um dos dois ajudantes que, sel(undo 
a «STERN », o acompanharam a Dusseldorf. 

Dúvidas e certezas 

Também nos círculos políticos nacionais a revelação 
de algumas passagens da referida reportagem causou acesa 
polémica. Nalguns meios, põe-se em dúvida a própria 
veracidade de aspectos do relato do jornalista alemão 
G uenther Wal raff. 

Uma alta individualidade militar, interrogada por «O 
Jornal». declarou-se convencida de que a reportagem da 
«STERN» visa, sobretudo, acentuar a desestabilização do 
período pré-eleitoral. Acrescentou que, na sua perspectiva, é 
visível o «aproveitamento» que o Partido Comunista pode­
rá fazer do facto. A mesma individualidade adiantou que 
os serviços de informação militar dispõem de inúmeros 
dados, que lhes permitem integrar esta entrevista num 
vasto programa de actividades que essas forças pretende­
riam desenvolver durante este período. 

Tem despertado especial atenção a revelação do facto 
do d1rector do «Avante» , Dias Lourenço, que pertence 
também ao Comité Centra·, do P. C. P., ter estado presente, 
em Bona. numa conferência de Imprensa, dada pelo autor 
do trabalho. 

Segundo o vespertino «A 'Luta», Guenther Walraff 
está «notoriamente ligado aos meios comunistas interna­
ciona1,» apesar de ter publicado a sua reportagem numa 
revista ligada ao capital financeiro alemão» . 

Entretanto, em contacto com fontes afectas à revista 
«STERN», «O Jornal» apurou que a Redacção daquele se­
manáno não tem dúvidas acerca da veracidade do relato 
de Wallraff, para tanto se baseando no conhecimento de 
gravações reproduzindo as conversações referidas pelo jor­
nalista. Alias, o dr. Meyer-Clason, director do Instituto 
Alemão de Lisboa (Alemanha Ocidental), considera «mui­
to importante» a obra de Wallraff no campo da reportagem 
literária, colocando-o entre os escritores mais populares 
da República Federal da Alemanha. Quanto à «STERN»,

tornou-se especialmente conhecida em Portugal, tanto 
quanto o permite a reduzida difusão da língua alemã 
no nosso país, depois da publicação de uma extensa repor­
tagem ,obre o escândalo dos «Ballets Rose», que punha 
em cau,a diversas personalidades do regime fascista. 
Repúdio de 
Pires Veloso 

Acerca da afirmação, proferida na .reportagem, por 
um ta, «capitão Duarte» , do M. D. L. P .. de que os 
chefe� do'\ Estados-Maiores do Exército e da Força Aérea, 
Ramalho Eanes e Morais da Silva e, também, o comandan­
te da Região Militar do Norte, brigadeiro Pires Veloso, 
são homens da confiança de Spínola, entrámos em contac­
to com os gabinetes dos três oficiais-generais. 

Pire, Veloso afirmou: «Repudio inteiramente qual­
quer 1n,111uação que pretenda referir qualquer atitude que 
sep cont, ana aos princípios da democracia». 

general Morais da Silva, porém, encontra-se no 
estrangeiro, pelo que não foi possível obter qualquer co­
mentarJ() tia �ua parte. 

rn• contacto com uma fonte af(;cta ao M. D. L. P. 
fo1-nos desmen.t1do que aquela organização algu-

/ ma ez tenha convocado alguém para uma reu-
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nião. em Dusseldorf, ou em Madrid, ao contrário do 
que afirma Guenther Walraff. Nega, também, o M. LJ. 
L P. ter conhecimento de quaisquer contactos havidos 
entre elementos seus no Norte do País e o jornalista 
alemão. 

alientando que o único objectivo da visita de Spínola 
a Dusseldorf era o de se encontrar com Franz Joseph 
Straus� que ainda recentemente esteve no Encontro do 
C D. S .. o nosso informador admite a possib.ilidade de 
o ex-general, ou os seus dois acompanhantes, terem falado
informalmente com pessoas que assumiram falsa identida­
de. Afirma julgar, porém, que. quaisquer que tenham
sido as palavras de Spínola, elas foram necessariamente
distorcidas, ou «retiradas do seu devido contexto», uma
vez que «o velho é um puro, mas não é estúpido».
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partido ... Assim, por exemplo. 
contamos com três membros do 
Conselho da Revolução. que es­
tão firmemente do nosso lado.» 

Depois nomeia Morais da Sil­
va, o Chefe do Estado-Maior 
da Força Aérea. Pires Veloso. 
o Comandante da Região Mili­
tar do Norte e o general Rama­
lho Eanes

Para �róximo encontro, fi­
xámos o dia 25 de Março. no
Hotel Liaberny, de Madrid. ·pa­
ra falarmos com os chefes do
MDLP. Demos um número de
telef one de Munique como pon­
to de contacto e «cortiça» como
código para as armas.

Em 22 de Março. às 16 e 45. 

diz-me: «O nosso presidente, 
desde que as conversações o exi­
jam, está pronto a deslocar-se 
aqui, ou, então, a recebê-los em 
Genebra. Quando quiserem e 
como quiserem». 

Wallraff (W): «Dadas as so­
mas de que se trata isso seria 
evidentemente muito importan­
te. A questão a pôr primeiro 
é, todavia, a da segurança do 
general». 

Luís: «Se tivermos de correr 
riscos não hesitamos. Se um en­
contro deve ou não ter lugar 
com o general isso é uma deci­
são vossa». 

� 

o telefone de Munique soou: era
uma chamada de Genebra. Fa­
lava um certo «Luís». Falava
em nome do «general Walter».
Gostavam muito de se avistar
com as pessoas com quem esta­
va combinado encontrarem-se
em Madrid. Tratava-se de ex­
portação de cortiça. Chamada
de Munique para Genebra. uma
hora depois. De novo o- «Luís» .
Desta vez é mais claro. E ele
o secretário do ex-general Spí­
nola que está junto dele. Como
ponto de encontro, escolhe-se
Düsseldorf.

Saio da sala, dizendo ter de 
telefonar ao presidente da nossa 
organização. Volto dez minutos 
depois e digo: «O nosso chefe 
pede que compreendam que, da­
do o alcance político do tema 
e a envergadura financeira do 
assunto, considera da maior im­
portância negociar. pessoal men­
te com o general. Poderá ser 
em Düsseldorff? » 

. .., �:e
o Luís: «Sem dúvida nenhuma» 

W.: «Ele poderá vir ama­
nhã?» 

·"'Õ 

Quarta-feira, 24 de Março, às 
15 e 30, no bar do Park Hotel. 
Dois homens trajando elegante­
mente, José Vale de Figueiredo, 
aparentando 3 5 anos, e dr. Luís 
Oliveira Dias, cerca de 44 anos. 
Saltamos, de harmonia com o 
nosso papel de um Porsche pre­
to (emprestado) do último mo­
delo. 

Recebi-os dizendo: «Descul-. 
pem o que houve de improvisa­
do na nossa organização pois 
estávamos preparados para che­
gar amanhã a Madrid. Sou o 
aJudante do Presidente de quem 
tenho plenos poderes até à sua 
chegada de Munique. Ficou a 
tratar lá do nosso problema fi­
nanceiro». 

Luís e José mostram os seus 
cartões de identidade de repre­
sentantes do ex-general �pínola 
Trouxeram com eles o passapor­
te brasileiro do ex-presidente a 
fim de provarem a autencidade 
da sua assinatura. Quando Spí­
nola foi para o Brasil, os bra­
sileiros deram-lhe um segundo 
passaporte. Este autoriza Spí 
nola a deslocar-se para toda 
a parte e para o estrangeiro 
quantas vezes queira. Só a en­
trada em Portugal lhe é vedada. 
Luís exibe o passaporte e 

Luís: «Quando quiser. » 

W.: «Amanhã, falaremos en­
tão detalhadamente com o gene­
ral». 

No dia seguinte, quinta-feira, 
25 de Março o ex-presidente da 
República e actual chefe do 
MDLP, António de Spínola ater­
raria às 12 e 45 no aeroporto 
de Düsseldorff vindo de Gene­
bra, via Zurique. 

Como se pode encontrar um 
«Presidente » que esteja disposto
a apresentar-se diante do 
ex-Presidente de Portugal?Na 
noite anterior, estou ao telefone 
três horas. Tento convencer um 
padre, um editor, um advogado; 
um médico e um deputado fede­
ral. Em vão: todos concordam 
que é necessário tomar a respon­
sabilidade e encenar esta farsa. 
Todos têm, porém, compromis­
sos inadiáveis. Nenhum tem, 
evidentemente, a coragem de 
entrar neste jogo audaz. Posso, 
no entanto, afirmar, com base 
na minha experiência na repre­
sentação de papéis. que é cem 
vezes mais simples o papel de 
um presidente misterioso do que 
o de um operário fabril.

O encontro com «W» 

Contínuo a tentar, na manhã 
seguinte. Mas, claro que não en­
contro ninguém que aceite o pa­
pel de presidente. Portanto, não 
há presidente. É com atraso que 
nos dirigimos para o aeroporto 

- IL 

O «general Walter», ali� Spínola, acompanhado de Guenther Wallraff 
e pela dr.ª Hella Schlumberger, no aeroporto de Dusseldorf 
A fotografia da STERN não deixa dúvida: o jornalista alemão e sua tes­
temunha estiveram, pelo menos, próximos do ex-presidente 
de Düsseldorff no «Mercedes» 
do meu advogado, dr. Meinec­
ke. O dr. Meinecke, homem do 
FDP (Partido Federal Alemão), 
prestou-se a presenciar o encon­
tro como testemunha neutral. 
No aeroporto, deparámos com 
Luís e José, que conversavam 
com um homem de idade, de 
óculos escuros. Está também 
presente uma senhora jovem, 
sem dúvida a sobrinha de Spíno­
la, sem a qual o general não 
viaja. Dirigimo-nos ao grupo e 
cumprimentámo-nos. Chegados 
ao elegante restaurante «Scjnel­
lenbürg», esperam-nos, no «Sa­
lão Reno» um ramo de primave­
ras e um aperitivo, como se im­
punha. 

Advogado Meinecke; «Gene­
ral, saúdo-o em nome dos ho­
mens e das organizações interes­
sados na manutenção do direito 
e da ordem na Europa». 

Spínola trocou, entretanto, os 
óculos de sol pelo monóculo. 
«Agradeço calorosamente este 
amigável acolhimento. É a mi­
nha primeira visita à Düssel­
dorff depois da Segunda Grande 
Guerra. E eu venho com uma 
grande esperança. A Alemanha 
lem uma grande tarefa, no que 
diz respeito à Europa. Sempre 
fui .de opinião que as forças da 
Europa se devem preparar para 
reagirem à invasão soviética. E 
a Alemanha reúne as melhores 

condições para ser o iniciado� 
desta aliança ocidental». 

Wallraff.: «Agradecemos, se­
nhor general essas palavras en­
corajadoras. Como pode com­
preender, senhor general, con­
servamos o círculo o mais fecha­
do possível por razões de segu­
rança. Se amanhã tivesse mais 
tempo, poderíamos arranjar al­
guns encontros com políticos 
alemães que tivesse interesse em 
contactar» 

Spínola (S): «Regresso ainda 
hoje?» 

Luís e José (ao mesmo tem­
po): «Infelizmente sim, meu ge­
neral»· 

W.: Quando é que podemos 
contar com a sua ida para Por-
tugal?» 

S.; «Quando estiver, de novo, 
politicamente livre. De maneira 
nenhumaº antes das eleições» 

(chega a carne de veado assa­
da) 

W.: «General, vé alguma pos­
sibilidade de devolver, dentro 
de pouco tempo, as terras rou­
badas aos respectivos donos?» 

S.: «A data depende em parte 
deles próprios» 

Luís: «A última vez- que o 
general esteve em Düsseldorff, 
foi durante a guerra como ob­
servador do exército alemão.» 

S. «Isso foi no ano em que
Leninegrado caiu, ou seja, em 
1939». 

Os ajudantes de Spínola 
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Ap('!ltando com o dedo, Wallraff mostra ao ajudante de Spínola, dr. Luís Oliveira Dias, um pormenor das belezas 
de Dusseldorf. O segundo ajudante do ex-general, José Valle de Figueiredo, antigo dirigente do interdito Partido do Progresso 
e activo militante de organizações nazi-fascistas, acompanha delicadamente a companheira de Wallraff, Hella Scblumberger, 
à· saída do Hotelpark. A direita: a credencial assinada por Spínola, que identificou os negociadores do MDLP junto dos 
supostos colaboradores alemães. Wallraff afirma ter descoberto o número da conta secreta de Spínola na Suíça: «Credit 
Suisse Place Bel Air 755 313 Genebra». 
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Luís: «Hoje chama-se Estali­
negrado. Portanto, foi em 
1942». 

S.: «Não foi em I 940 e em 
Leninegrado. Tenho uma foto­
grafia dessa altura, onde estão 
também dois oficiais alemães; 
eu com um uniforme alemão 
com uma cruz de ferro». 

Queda de Leninegrado? 
1939? Estalinegrado? De que 
está a falar o general, interro­
go-me a mim mesmo. Sera ver­
dade que ele já está um pouco 
«gagá», como me disseram, uma 
vez, em Portugal? Será ele ape­
na a figura decorativa da exlre­
ma-direita? Pergunto-lhe: «Co­
mo aconteceu ter V.Ex.ª surgi­
do como defensor de uma revo­
hção.socialista? 

S.: «Talvez não 
mas eu só soube 

acredite 
que a 

revolução estava planeada 
duas semanas antes do 25 dé 
Abril. Eles queriam conven­
cer-me de que eu era necessário 
para a salvação do país e apre­
sentaram-me um programa do 
Movimento. Disse-lhes que só 
aderiria se eles estivessem a pen­
sar num tipo de Es�do segundo 
o modelo ocidental. Convoquei, 
então, um conselho de família
(1) a quem pus a pergunta se 
deveria participar nesta revo­
lução» 

Sobrinha do general: «São 
agora vinte para as quatro. Não 
vamos descansar?» 

Luís (voltando-se para mim): 
«Se o vosso presidente vem às 
quatro, talvez tenhamos que in­
terromper, agora». 

Respondi: «Não há motivos 
para pressa. Quando o nosso 
presidente vier, ele terá tempo» 

« ••• o papel determinante na 
Europa para a Alemanha» 

(Uma última tentativa para 
encontrar um presidente. Conse­
gui encontrar no seu escritório 
um velho conhecido o sr. B., 
empregado de uma editora. Su­
plique-lhe: «Tem de me ajudar, 
Estou prestes a terminar umas 
i.nvestigações de grande enver­
gadura e falta apenas uma últi­
ma prova». Instruiu-o sobre as li­
gações e, finalmente, ani­
mei-o»: O que é um presi­
dente precisa saber além de
olhar com um ar importante e
saber dizer «sim ou «não» nos 
momentos importantes?» B. es­
tí preparado).

Regressado ao «Salão Reno» 
comecei por dizer: «Tal como 
o vosso general, também o nos­
so presidente se decidiu a correr
todos os riscos. Apesar de todas 
as dificuldades, estará aqui den­
tro de meia hora.»

Por volta das 17 e 30 aparece 
o presidente. Os dois «presiden­
tes» cumprimentam-se cordial­
mente. No discurso de boas-vin­
das, o general abordou o seu
tema preferido.

S.: «Nesta fase crítica da ab­
dicação do Ocidente terá de se 
fazer a união das forças que es­
fío prontas a reagir, para salvar 
a Europa. Tenho seguido de per­
to o desenrolar da situaç-lo, nos 
ú.ltimos ano,s e chegue à con­
clusão de que a aliança america­
na não tem nada a ver com a 
Europa. A única força a opor-se 
à expansão soviética podia ser 
uma força europeia. E já há al­
guns anos que estou firmemente 
convencido de que cabe à A te­
manha desempenhar o principal 
papel na Europa. Por isso não 
me admiro absolutamente nada 
deste nosso encontro. Nesta fase 
crítica, temos de nos manter 
unidos, para salvarmos a Euro­
pa». 

Presidente (P).: «Quero agra­
decer a V. Ex.ª a exposição que 
fez. Eu partilho inteiramente 
das intenções que movem 
V .Ex.ª. Não há dúvida nenhuma 
de que a situação portuguesa é 
muito mais complicada do que 
se apresenta do exterior. Quanto 
mais uma pessoa se embrenha 
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num assunto, mais complicado 
se toma. Mas nós permanece­
mos firmes». 

W .: Agora, é só o problema 
do «placet» _definitivo quanto à 
concordância entre o general e 
o nosso presidente. Estamos in­
teiramente dispostos a ir ao en­
contro dos vossos desejos e fare­
mos tudo o que está ao nosso 
alcance para os realizar».

P.: «Pelo menos no que diz 
respeito aos princípios básicos, 
já estamos de aconlo sobretudo, 
V. Ex.ª convenceu-me de que
é absolutamente necessário não 
esperarmos mais, para, antes de
mais, salvarmos Portugal».

S.: «Aquilo que V. tem estado 
a tratar com os meus dois cola­
'ooradores, tem o meu apoio an­
tecipado. Discutimos já isso, du­
rante meses, e eu estou de acor­
do com o que vocés dizem e 
fazem. Estou à vossa inteira dis­
posição, não só para responder 
a outras perguntas, como para 
ouvir quaisquer críticas. Gosta­
ria, ainda, de considerar um ou­
tro aspecto. Com efeito, pare­
ce-me impossível que de uma 
revolução com raízes comunis­
tas alguma vez possa surgir um 
Estado democrático. A revo­
lução comunista tem, um dia, 
de ser acabada à força», e com 
dois dedos imita os movimentos 
de uma tesoura) «Acerca desta 
situaçío, põe-se-me a pergunta: 
como deverá salvar-se Portu­
gal? E a este respeito quero lem­
brar que, acima de tudo, não 
se pode perder de vista o contex­
to internacional» 

P.: «V. Ex.ª quer dizer que 
não se trata apenas de um pro­
blema para Portugal? 

S.: «Exactamente. E, por isso, 
estou contente por nos poder­
mos encontrar aqui hoje. Mas, 
V. deve compreender, por agora 
o nosso problema é Portugal e
não temos muito tempo a per­
der. Infelizmente, agora já não 
podemos contar com a Espa­
nha»

W.: «os meus homens entre­
garam-nos a lista das armas ne­
cessárias. Faremos todos os 
possíveis. Por que via deverão 
ser transportadas as armas?» 

S.: « Ou por via marítima, 
com desembarque no Algarve, 
_ e aqui a minha gente encon­
trou já uma solução para o pro­
blema _ ou, então directamen­
te, através do alto-comando das 
Forças Armadas portuguesas.»· 

W.: «Mas o capitão Duarte 
propôs-nos que as armas deve­
riam ser expedidas pelo Norte» 

S.: (irritado): «Evidentemen­
te, também pode ser pelo Norte, 
mas no Sul eu estou mais à von­
tade. É possível das duas manei­
ras. A outra possibilidade seria 
um transporte por via aérea, 
que é controlada pelo exército 
português. Isto seria oficial para 
as Forças Armadas Portuguesas 
ou para a Guarda Nacional Re­
publicana, e entãõ teríamos tu­
do pronto» (solta uma gargalha­
da) 

W .: «Os seus amigos no N or­
te falam em mandar descarregar 
as armas junto à costa portugue­
sa de um barco para uma em­
barcação de pesca». 

S.: «Era exactamente isso que 
eu tinha p«;nsado fazer no Algar­
ve. Infelizmente, neste des­
graçado ·momento, não pode­
mos contar com a Espanha. A 
situação na Espanha está até 
ainda mais complicada que em 
Portugal. Mas graças, a Deus 
os nossos homens já não são 
nenhuns novatos, já prestaram 
ahmmas provas. O nosso inimi­
go principal_ nós somos os úni­
cos que o combatemos ofensiva­
mente_ é o Partido Comunista. 
Infelizmente, o número de uni­
dades militares que já estão in­
teiramente disciplinadas e forte­
mente organizadas contra o co­
munismo é ainda pequeno». 

W.: «Mas os «Comandos» ... » 
S.: «Sim, sim, aí está tudo 

em ordem. A missão do MD LP 
é o extermínio total dos comu­
nistas em Portugal; não aceno 
quaisquec hipóteses de um go­
verno democrático, enquanto os 
comunistas forem tolerados no 
Governo. Neste aspecto, vamos 

mais longe do que outros Esta­
dos da Europa». 

O advogado, dr. Meinecke, 
interveio, pela primeira vez, na 
conversa: «Para esse efeito, 
dispomos nós, de momento, de 
enormes forças que trabalham 
para proibir o Partido Comunis­
ta». 

«Os socialistas são apenas 
comunistas e�capotados» 

S.: «Proibir? Mas MO é o me­
nos, e não se trata apenas dos 
comunistas, acontece exacta­
mente o mesmo com os socialis­
tas. Neste momento, a nfvel eu­
ropeu, os partidos socialistas e 
sociais-democratas não repre­
sentam um perigo menor que 
os comunistas. Muitos so-

; 

ciais-democratas, os socialistas 
em qualquer dos casos, são ape­
nas comunistas encapotados». 

P.: «E como é que se pode 
acabar com estes socialistas, sr. 
general?» 

S.: «Claro que isso depende 
dos meios de que se dispõe» 

M.: «De que maneira pode 
o CDS, como partido oficial,
apoiar o MDLP?»

S.: Ah, sim, há muitas li­
gações entre o CDS e o 
MDLP ... No que diz respeito a 
comunicados oficiais, claro que 
nenhum partido se arrisca a 
confessar as suas ligações. Eles 
reconhecem os nossos objecti­
vos, em segredo, mas publica­
mente, téin medo de se compro­
mete-e e, por isso, mentem. Mas, 
talvez, de momento, não possam 
dizer a verdade. De resto, no 
Sul, a nossa organização está 
um pouco melhor do que no 
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-Norte, cujas armas estão desti­
nadas para o Sul.»

P.: «Isso vai ao encontro da­
quilo que eu supunha e tenho 
muito gosto em ouvir agora a 
confirmação». 

S.: «Já ouviu falar da organi­
zação dos pequenos e médios 
e agricultores? Sabe o que signi­
ficam Rio Maior e Coruche?» 
(O anfitrião alemão acena com 
a cabeça) «Então não é neces­
sário estar a perder tempo com 
isso. No Sul, temos ainda algu­
mas coisas «in petto». 

P. para W.: (em voz baixa):
«Eu agora, tenho mesmo de 
ir-me embora, pois tenho um 
encontro muito importante» 

P.: «Para terminar, queria pe­
dir-lhe que fizesse o mesmo que 
eu faço, ou seja confiar aos nos­
sos colaboradores a elaboração 
dos detalhes concretos ... » 

W. (em voz baixa para P.): 

_ «Sabe que o general o ·convi­
dou para ir a Genebra?» 

P. (em voz baixa): «Não. Mas 
a sério?» 

P. (em voz alta): «Aceitarei 
com todo o gosto o convite de 
V .Ex.ª» 

S.: «A inda bem que já exis­
tem as nossas duas organi­
zações, depois é só necessário 
coordená-las. Mas a toda a pres­
sa». 

Fala-se em pressa. Luís e Jo­
sé estão com pressa. Dentro de 
40 minutos, isto é às 2() e 05 
o avião parte. Spínola quase 
nem se mexe, contínua a falar 
em dados e números dos siste­
mas de armas. 

Finalmente, os dois despe­
dem-se, muito cordialmente. 

Luís: «Um bom homem, o 
vosso presidente» 

W.: «Ah, sim, ele dá-nos toda 
a liberdade» 

Vamos votar. 
Vamos eleger aqueles que. durante 4 anos, 

irão representar o Povo Português 

na Assembleia da República. 
Da nossa opinião, do nosso vot-o. o futuro do nosso País. 

Os deputados que vamos agora eleger serão os responsáveis 
pelas leis do nosso País. e pelo cumprimento da nossa Constituição. 

Nas nossas mãos. a responsabilidade da escolha. 

O TEU VOTO É A TUA VONTADE 
COMISSÃO NACIONAL DAS ELEIÇÕES 
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